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REPERCUSSÕES NA QUALIDADE DE VIDA DO IDOSO APÓS FEBRE CHIKUNGUNYA: UMA REVISÃO INTEGRATIVA
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Resumo    
Introdução: A Febre Chikungunya (FC) é uma arbovirose causada pelo vírus Chikungunya (CHIKV), e a sua transmissão se dá por meio da picada das fêmeas do mosquito do gênero Aedes. Nos idosos, a sintomatologia da doença consiste em febre, fadiga, dores articulares e musculares, edema e exantema. A duração da doença por mais de três meses caracteriza a fase crônica. Um agravante na situação dos idosos adoecidos pela Chikungunya é a presença de comorbidades pré-existentes, pois as formas mais graves da doença atinge justamente essa população. Na fase crônica lombalgia e artralgia são os sintomas mais pertinentes em idosos. Atividades de Vida Diárias como vestir-se, locomoção, higiene pessoal e alimentação são prejudicados de maneira significativa. Fica claro a necessidade de conhecer mais a fundo quais são os impactos causados na vida dos idosos após infecção pela Febre Chikungunya. Além disso, é necessário novas reflexões sobre o tema para se ter subsídios para a elaboração de intervenções de enfermagem, para promover uma melhora na qualidade de vida desta população. Objetivo: sintetizar trabalhos sobre as repercussões na qualidade de vida do idoso após Febre Chikungunya. Método: Trata-se de uma revisão integrativa, realizado em março de 2021, que teve como pergunta norteadora “O que existe na literatura sobre as repercussões na qualidade de vida do idoso após a Febre Chikungunya?”. Para a construção do estudo foi feita uma busca nas seguintes bases de dados: Portal de periódicos CAPES, National Library of Medicine (PUBMED), e Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS). Dor Crônica, Idoso, Febre de Chikungunya e qualidade de vida foram dos descritores utilizados. Os critérios de inclusão foram artigos indexados nas bases de dados, disponíveis em português, inglês ou espanhol, publicados no período de 2016 a 2020, e responderem a pergunta norteadora e também os Manuais do Ministério da Saúde. Os critérios de exclusão foram: serem artigos de revisão e não ter relação com a pergunta norteadora. Com isso obteve-se como resultado o total de 420 artigos, porém, após a leitura dos artigos para a avaliação se os mesmos comtemplavam todos os critérios de inclusão obteve-se uma amostra de 11 artigos. Resultados: dos 11 artigos selecionados foi possível observar que as complicações da Febre Chikungunya levaram os idosos a dependerem de terceiros para a realização de tarefas do cotidiano. Tal dependência tornou-se necessária por conta da dor crônica, em especial nas mãos, pés e tornozelos. Assim, a autonomia desses idosos foi prejudicada e as limitações articulares afetam negativamente a qualidade de vida. Atividades de vida diárias como vestir-se, locomover-se, higiene pessoal e alimentação foram os mais prejudicados de maneira significativa. Conclusão: notou-se que a Febre Chikungunya tem a facilidade de gerar sequelas em idosos, como a dor crônica que agravam ainda mais características que já são fragilizadas em idosos, como a habilidade de movimentos, sensibilidade, autonomia e tem como consequência declínio da qualidade de vida.
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